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III 

1Jenha a n6J o teu· reino 

« Venha a nós o teu reino . . . » ·_ assim rogou 
Jesus ao Pai Celestial, sabendo que só o Plano de 
Deus pode conceder-nos ·a verdadeira felicidade. Mas 
o Mestre não se limitou a pedir; ele trabalhou e se 
esforçou para que o Reino do Céu ençontrasse as 
bases necessárias na Terra . 

Espalhou, com as próprias mãos, as bênçãos da 
paz e da alegria, a fim de que os homens se fizessem 
·melhores. 

Uma locomotiva não corre sem trilhos ade-
quados. 

pm automóvel não avança sem a estrada que 
lhe é própria. 

Um prato bem feito precisa ser preparado com 
todos os temperos necessários. 

Assim. também, o auxilio cele·ste reclama o nos­
so esforço. E' sempre indispensável purificar o nosso 
sentimento para recebê-lo e difundi-~o. 

Sem a bondade em nós, não poderemos sentir 
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a bondade de Deus ou entender a bondade de nossos 
semelhantes. 

Quando é noite e reclamamos: - «Venha a nós 
a luz», é necessário ofereçamos a lâmpada ou a can­
deia, para que a lu:z resplandeça entre nós. 

Se rogamos a ~Graça Divina, preparemos o sen­
timento para entendê-la e manifestá-la, a fim de que 
a felicidade e a harrmonia vivam conosco. 

Jesus trabalholl pela vinda da Glória do Céu ao 
mundo, auxiliando a. todos e ajudando-nos até à cruz 
do sacrifício, dando-nos a entender que o Reino de 
Deus é Amor e· só pelo Amor brilhará entre os ho­
mens para sempre. 

V· 
-----

) 

A LIÇ O DA BONDADE 

Quando Jesus ntrou vitoriosamente em Jeru­
salém; montado nu burrico, eis que o povo, alvoro­
çado, vinha vê-lo e audá-lo na praça pública. 

Muitos supunh m que o Mestre seria um domi- · 
nadar igual aos ou ros e bradavam: __ - -

- Glória ao R i de Israel ! . . . 
- Abaixo os r 
- llosanas ao encedor ! 
~ Niv.a Q Filli de David! . . . Viva o Rei dos 

le.us! • 

flores. 
i as e folhas aromá-
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ticas cobriam o chão por onde o Salvador deveria 
passar. 

O Mestre, contudo, sobre o animalzinho cansa-
do, parecia triste e pensativo. Talvez refletisse que 
a alegria ruidosa do povo não era o tipo de felici­
dade que ele desejava. Queria ver o povo contente, 
mas sem ódio e sem revolta, inspirado pelo bem que 
ajuda a conservação das bênçãos divinas. 

O glorificado montador ia, assim, em silêncio, 

~ ... 
::;::;..-:::;:: 
~ 
~ 

------
quando linda jovem se destacou da multidão, abei­
rou-se dele e lhe entregou uma braçada de rosas, 
exclamando: 1. 

I 

- Senhor, ofereço-te estas flores para o Reino 
de·Deus. 

O Cristo fixou nela os olhos cheios de luz e 
indagou: 

- Queres realmente servir ao Reino du 
- ·Oh! sim. . . - disse a moça, f ellz 
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. -. Então - pediu-lhe o Mestre -, ajuda-me a 
proteger O burrico que me serve, trazendo-lhe um 
pouco de capim e água fresca. 

A jovem atendeu prontamente e começou a ~om-
preender que, na edificação do Reino Divin?, Jesus 
espera de nós, acima de tudo, a bondade sincera e 
fiel do coração . 

ALGO MAIS 

· . Um cr~nt'e sincero na Bondade do Céu, dese~ 
jando aprender como colaborar na cons~rução do 
Reino de Deus, pediu, certo dia, ao .Senhor a graça 
de c~mpreender os Propósitos Divinos e saiu para o 
campo. 

De início, encontrou com o Vento que cantava 
e o Vento lhe disse: 

. - Deus mandou que eu ajudasse as sementei:.. 
ras e varresse os caminhos, mas eu gosto ta1nbém 
de cantar, embalando os doentes e as criancinhas. 

Em seguida, o devoto surpreendeu uma Flor 
que inundava o ar de perfume, e a Flor lhe contou: 

- Minha missão é preparar o fruto, entretanto, 
pro·duzo também o aroma que perfuma até mesmo 
os lugares mais impuros. 

Logo após, o homem estacou ao pé de grande 
Ãrvore, que protegia um poço d'água, cheio de ?'ãs, 
e a Arvore lhe falou: 

- Confiou-me o Senhor a tare 
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homem,, contudo, creio que devo amparar igualme -
te as fontes, os pássaros e os animais . 

O ~isitante fixou os feios batráquios e fêz u 
gesto de repulsa, mas a Ãrvore continuou: 

- JIDstas rãs são boas amigas. Hoje posso aj:u -
dá-las, rhas depois serei ajudada por elas, na defe 
de minhas próprias raízes, contra os vermes da-dei -
truição !b da morte.· 

O devoto compreendeu o ensinamento e seguiu 
adiante, atingindo uma grande cerâmica. 

Acariciou o Barro que estava sobre a mesa e o 
Barro llJie disse: 
. - ]Meu trabalho é o de garantir o solo firm , 

mas obedeç9 ao oleiro e procuro ajudar na residêd1t1-
cia do h mem, dando forma a tijolos, telhas e vas . s. 

Então o devoto regressou ao lar e compreen­
deu que para servir na edificação do Reino de De s 
é precis) ajudar aos outros, sempre mais, e realiza.r, 
cada di~ , algo mais do que seja justo fazer. 

-----
FÉ E PERSEVERANÇA 

Trê. rapazes suspiravam por encontrar o 
nhor, a fim de fazer-lhe rogativas. 

De~ois de muitas orações, eis que, certa z, 
no cam~o em·que trabalhavam, apareceu-lhes o c·ar-
ro do s1 nhor guiado pelos anjos . _ 

Radriante de luz, o Divino Amigo desceu da e: r­
ruagem e pôs-se a ouvi-los. 

Os · rês ajoelharam-se em lágrimas de júbil t> e 
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· · 1·mplorou a Jesus o favor da riqueza. O 0 pr1me1ro · lh 
Mestre, bondoso, determinou que um dos anJos e 

tregasse enorme tesouro em moedas. O segundo 
en licou a beleza perfeita e o Celeste Benfeitor man-sup ·1 
dou que um dos servidores lhe desse um ~1 agroso 
unguento a fim de que a f ormosur~ lhe brilhasse no 
rosto. O terceiro exclamou com f e: 

- Senhor, eu não sei escolher. . . Dá-me o que 
for justo, segundo a tua vontade. 

O Mestre sorriu e recomendou a um dos seus 
anjos lhe entregasse uma grande bolsa . 

Em seguida, abençoou-os e partiu ... 
O moço que recebera a bolsa abriu-a, ansioso, 

mas, oh! desencanto! ... Ela continha simplesmente 
uma enorme pedra. 

Os companheiros rir~m-se dele, supondo-o ludi­
briado, mas o jovem afirmou a sua fé no Senhor, 
levou consigo a pedra e começou a desbastá-la, pro­
curando, procurando ... 

Depois de algum tempo, chegou ao coração do 
bloco endurecido e encontrou· aí um soberbo dia­
mante. Com ele adquiriu grande fortuna e com a 
fortuna construiu uma casa onde os doentes pudes­
sem encontrar refúgio e alívio, em nome do Senhor. 

Vivia feliz, cuidando de seu trabalho, quando, 
um dia, dois enfermos bateram à porta. Não teve 
dificuldade em reconhecê-los. Eram os dois antigos 
colegas de oração, que se haviam enganado com o 
ouro e com a beleza, adquirindo apenas doença e can­
saço, miséria e desilusão. 

Abraçaram-se, chorando de alegria e, nesse ins­
te.,. o Divino l.testre apareceu entre eles e falou: 
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Bem-aventurados todos aqueles que sabem 
aproveitar as pedras da vida, porque a fé e a perse­
verança no bem são os dois grandes alicerces do 
Reino de Deus . 

-----

UMA CARTA MATERNA 

Meu filho, se procuras a bênção da felicidade, 
não te esqueças de que o Reino do Céu começa em 
nosso próprio coração e de que o primeiro lugar, 
onde devemos trabalhar por ele, é na próprfa casa 
onde vivemos. _ • .. 

A alegria verdadeira _nem sempre é daqueles 
que dominam, mas nunca se aparta das almas ge­
nerosas que aprendem a espalhar o bem. 

Se queres que a tranquilidade te acompanhe, 
busca ser útil. 

Porque foges de teu pai, quando, cansado e aba-
tido, mostra uma fisionomia preocupada? Porque te 
afastas da mãezinha, quando observas o orvalho das 
lágrimas em seus olhos? 

Aproxima-te deles e faze-lhes sentir que tens 
um coração compreensivo e amoroso . 

Um fio d'água transforma o deserto em oásis. 
Um gesto de carinho opera milagres. 
Quanta gente espera construir o Reino de Deus, 

acendendo fogueiras de entusiasmo na praça pú­
blica e esquecendo no frio da indiferença aqueles que 
o Céu lhes confiou! ... 
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Guarda a paz contigo, a fim de que possas dis­
tribuí-la. 

Entre as paredes do lar, Deus situou a nossa 
primeira escola. 

Se não sabemos exercer a tolerância e a bondade 
com cinco ou dez pessoas, que esperam pelo nosso 
entendimento e pelo nosso auxilio, debalde ensina­
remos o caminho do bem-estar para os outros. 

O primeiro degrau do Paraíso chama-se Gen­
tileza. 

Aprende a ajudar para que outros te ajudem 
e, onde estiveres, serás sempre um valoroso operá­
rio na edificação do Reino Divino . 

• 
• • 

Apontamento 

Toda bondade mais simples, 
Sincera, nobre, leal, , 
Ajuda na construção 
Do Reino Celestial . 
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